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NÚCLEO DE GESTÃO DE PROGRAMAS E PROJETOS


ORIENTAÇÕES PARA A CARTA DE INTENÇÕES
Para a redação da Carta de Intenções, o(a) discente deverá observar os seguintes critérios:

	Clareza
	A linguagem deve ser clara, de fácil compreensão. Deve-se evitar o uso de jargões ou expressões de caráter muito específico de determinada área do conhecimento, para melhor entendimento por parte da parte examinadora.

	Concisão
	Significa não fazer “rodeios” acerca do assunto. O expositor deve ir direto ao ponto em relação a sua solicitação. 

	Estrutura
	O texto deve ser escrito em parágrafos, devidamente estruturados, seguindo a lógica de introdução, desenvolvimento e conclusão. Por se tratar de uma carta, deve-se usar estrutura semelhante de uma, com os elementos que a compõem.

	Respeito à norma culta da Língua Portuguesa
	O texto deve ser devidamente pontuado e ortograficamente correto. Devem-se observar também as regras de concordância e regência, essenciais à determinação de sentido em um texto.

	Conteúdo
	No corpo do texto, o candidato deve responder à pergunta: Por que quero fazer Mobilidade Acadêmica?

 Além disso, é necessário que ressalte um pouco de sua trajetória acadêmica, evitando passagens de sua vida pessoal e/ou familiar que não contribuam para a solicitação, para evitar abordagens parciais à proposta preterida, bem como fuga ao tema proposto. A expectativa do leitor do texto será entender a previsão de como a Mobilidade afetará a trajetória formativa e profissional do acadêmico, não sua autobiografia.

	Elementos estruturais
	Por se tratar de uma carta, o documento deve conter: local e data (alinhados à direita e encabeçando o texto); destinatário/vocativo (À banca examinadora); corpo do texto; expressão de despedida (cordialmente, atenciosamente); e assinatura.














